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Resumo
O objetivo com este trabalho foi avaliar massa de forragem, 
composição botânica da dieta de bovinos e qualidade da leguminosa 
Chamaecrista rotundifolia, plantada em faixa em três piquetes de uma 
pastagem de capim Brachiaria humidicola sob pastejo de bovinos, no 
Município de Igarapé-Açu (1°2’S e 47º30’W), Pará, Brasil, em duas 
épocas (chuvosa e seca) e em cinco avaliações, no período de março 
de 2000 a fevereiro de 2001, em delineamento em blocos ao acaso. 
Foram realizadas amostragens para avaliação da massa de forragem 
total (MT), fracionada em folha (MF) e caule (MC), relação folha/caule 
(F/C), composição botânica da dieta, ganhos de peso e realizadas 
análises de fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 
ácido (FDA), lignina (L), proteína bruta (PB), digestibilidade in vitro da 
matéria seca (DIVMS) e taninos (T). As massas médias de forragem 
de MT e MC foram semelhantes entre épocas, enquanto as MF e a 
F/C da época chuvosa foram superiores às da época seca. Os teores 
de PB da folha e do caule da época chuvosa foram superiores aos da 
época seca, enquanto a DIVMS da folha e caule e teores de T da folha 
foram semelhantes entre épocas. Os teores de T do caule e FDN e FDA 
da folha foram maiores na época seca, enquanto os teores de FDN 
e FDA do caule foram menores. Os teores de L da folha e caule não 
foram influenciados pela época do ano, que também não interferiu nos 
índices de consumo da leguminosa e nos ganhos de peso por animal. 
Os teores de T ficaram abaixo de 50 g/kg na matéria seca, nível crítico 
que afeta negativamente a DIVMS. A baixa DIVMS da C. rotundifolia 
pode estar relacionada aos altos teores dos constituintes da parede 
celular, especialmente a lignina. Os resultados obtidos mostraram 
que o consumo de C. rotundifolia não reduziu o aproveitamento do 
alimento pelo animal, estando o baixo percentual de digestibilidade in 
vitro provavelmente relacionado aos altos teores dos constituintes da 
parede celular, especialmente a lignina. A proporção da leguminosa 
na pastagem foi sempre mais elevada em relação a seu percentual na 
dieta consumida pelos animais, indicando haver necessidade de ajustes 
na participação da leguminosa na composição botânica da pastagem 
e na taxa de lotação animal, visando consumo mais adequado da 
leguminosa.
Termos para indexação: relação folha/caule, ganhos de peso, 
proteína bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, 
digestibilidade in vitro da matéria seca, taninos, lignina. 
Abstract
The objective of this study was to evaluate forrage mass, botanical 
composition of cattle diet and quality of the legume Chamaecrista 
rotundifolia at two seasons (rainy and dry) and 5 evaluation dates, 
from March 2000 to February 2001, in Igarapé-Açu municipality, 
in Pará, Brazil, (1°2’S and 47°30’W). The legume was planted in 
strips, in a randomized block design, in three paddocks of Brachiaria 
humidicola under grazing. Forage samples were taken for total forage 
mass (TF) –  fractionated into leaf (LF) and stem (SF) –  leaf / stem 
ratio, botanical composition of diet determinations. Also the weight 
gains were measured and samples of leaf and stem were analyzed for 
neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), lignin (L), 
crude protein (CP), in vitro dry matter digestibility (IVDMD) and tannins 
(T). The average masses of TF and SF were similar between seasons 
and the TF and leaf / stem were higher at the rainy season. The CP 
content of leaf and stem at the rainy season were higher, whereas the 
IVDMD of leaf and stem and leaf T levels were similar. The levels of T 
of stem, NDF and ADF of leaf were higher during the dry season, while 
the NDF and ADF of stem were lower. The levels of L of leaf and stem 
were not affected by season, which also did not affect the rates of 
consumption of the legume and the weight gains per animal. The levels 
Forage Mass, Botanical 
Composition of Cattle Diet 
and Quality of the Legume 
Chamaecrista rotundifolia (Pers.) 
Greene var. grandiflora in  the 
Northeast of the State of Para
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of T were below 50 g.kg -1 dry matter, critical level that negatively 
affects IVDMD. Low IVDMD of C. rotundifolia may be related to high 
levels of wall constituents, especially lignin. The results showed that 
consumption of C. rotundifolia did not reduce its use by the animals, 
with the low IVDMD probably related to the high concentration of cell 
wall constituents, especially lignin. The proportion of the legume in the 
pasture was always higher than its percentage in the diet consumed 
by the animals, indicating a need for adjustments in the amount of 
legumes in the pasture botanical composition and in the stocking rate, 
in order to promote a better use of the legume.
Index terms: leaf / stem, weight gain, protein, acid detergent fiber, 
neutral detergent fiber, in vitro digestibility dry matter, tannins and lignin.
Introdução
No Nordeste do Pará, os ecossistemas naturais de mata já foram 
quase totalmente devastados (WATRIN, 1994). Essa região foi uma 
das primeiras áreas a serem abertas para o cultivo de alimentos e 
o sistema de exploração utilizado até os dias atuais na agricultura 
familiar tradicional está baseado na derrubada e queima da vegetação 
secundária (capoeira), possibilitando a inserção de culturas anuais, o 
que se mostra sustentável em condições de baixa pressão demográfica. 
A pecuária aparece nesse sistema como uma importante prática dos 
pequenos produtores (LUDOVINO, 2003). A inserção da pastagem 
no ciclo da agricultura itinerante pode ser uma boa alternativa para 
melhorar as condições dos solos por meio da reciclagem de nutrientes 
das fezes e urina e, consequentemente, diminuir o período de pousio. 
As pastagens formadas por gramíneas tropicais apresentam alto 
potencial de produção, mas seu valor nutritivo cai rapidamente com 
a maturidade e notadamente no período seco do ano, restringindo a 
produtividade animal. Outro fator envolvido nesse processo é o baixo 
nível tecnológico de exploração da pastagem, cujo manejo inadequado 
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compromete a eficiência de sua utilização. Uma das opções para 
minimizar parte desse problema é a introdução de leguminosas no sistema 
de produção, por apresentarem, em relação às gramíneas, melhor valor 
nutritivo e melhorarem a capacidade de recuperação da fertilidade dos 
solos (BARCELLOS; VILELA, 1994; CARVALHO et al., 2001). 
Na Amazônia Oriental, as leguminosas forrageiras puerária (Pueraria 
phaseoloides) e leucena (Leucaena leucocephala) são as mais utilizadas, 
consorciadas com gramíneas ou como banco de proteína (VEIGA; 
SIMÃO NETO, 1992). Na Amazônia Ocidental, além da puerária, 
atualmente a leguminosa Arachis pintoi é a segunda mais importante 
para o Estado do Acre (VALENTIM; ANDRADE, 2004), evidenciando 
a necessidade de introdução de novas espécies forrageiras como 
alternativas ao melhoramento do sistema atual.
No Nordeste do Pará, a leguminosa Chamaecrista rotundifolia variedade 
grandiflora (CIAT 7792, BRA 000183) está sendo plantada pelos 
produtores, principalmente como adubo verde (LOPES, 2000). Essa 
leguminosa é um subarbusto, bianual, podendo atingir 2,5 m de altura 
(HOHNWALD, 2002; SCHULTZE-KRAFT, 2005). Análise isotópica 
efetuada no Centro de Energia Nuclear na Agricultura da Universidade 
de São Paulo revelou que a C. rotundifolia é uma planta do ciclo 
fotossintético C3 (d
13C= - 30,80‰). A produção anual de forragem 
em três cortes pode chegar até 25 t/ha de MS (LOPES, 2000) e sua 
participação na composição botânica da dieta de bovinos em pastagem 
consorciada com Brachiaria humidicola foi de 15,0 ± 6,41%, não havendo 
diferença entre as épocas chuvosa e seca (CAMARÃO et al., 2002). 
Além disso, nessa região, existem poucas informações sobre a massa 
de forragem e qualidade da Chamaecrista rotundifolia, componentes 
importantes para a alimentação e nutrição de animais ruminantes. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a massa de forragem, a 
composição botânica da dieta e a qualidade de forragem da leguminosa 
Chamaecrista rotundifolia var. grandiflora, em pastagem consorciada 
com Brachiaria humidicola no Nordeste Paraense.
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Material e Métodos
O experimento foi instalado em área anteriormente ocupada por 
vegetação secundária, com idade de 4 a 5 anos, que, após derrubada 
e queimada, foi cultivada com milho e mandioca e posteriormente 
ocupada com pastagem de Brachiaria humidicola, em uma pequena 
propriedade no Município de Igarapé-Açu (1°2’S e 47°30’W), no 
Estado do Pará. O clima do município é do tipo Ami, conforme a 
classificação de Köepen, chuvoso, apresentando uma estação seca 
bem definida entre os meses de setembro e dezembro (BASTOS; 
PACHECO, 2000). A temperatura anual varia entre 25 °C e 27 °C, 
e a precipitação anual é de aproximadamente 2,5 mil milímetros. 
A umidade relativa do ar varia entre 80% e 90%. Na Figura 1, são 
apresentados os dados de precipitação, temperatura e brilho solar 
durante o período experimental.
Figura 1. Precipitação pluvial, temperaturas (máxima e mínima) e brilho solar ocorridos em 
Igarapé-Açu, PA, durante o período experimental.
O solo da área experimental é do tipo Latossolo Amarelo distrófico,  
de textura média, apresentando as seguintes características químicas: 
pH (H2O) = 5,54; P = 4,46 mg/kg; K = 0,065  cmolc/kg;   
Ca = 2,57 cmolc/kg; Mg = 0,83 cmolc/kg; Al = 0,30 cmolc/kg; Na = 
0,061 cmolc/kg. 
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O estudo foi realizado em três piquetes de 0,4 ha plantados com a 
gramínea Brachiaria humidicola e com leguminosas (Chamaecrista 
rotundifolia var. grandiflora, CIAT 7792, BRA 000183). A gramínea 
foi plantada em faixas de 5 m, alternando com faixas de Chamaecrista 
rotundifolia (25% da área), ambas estabelecidas na mesma época do 
ano, sem fertilização do solo.  
O delineamento usado foi o de bloco ao acaso (3 piquetes) e com dois 
tratamentos (épocas chuvosa e seca), sendo feitas cinco avaliações ao 
longo do ano (23 de março de 2000 a 9 de fevereiro de 2001), antes 
de cada período de pastejo. O primeiro pastejo foi realizado no período 
de março a maio de 2000; o segundo, de maio a julho de 2000; o 
terceiro, de agosto a outubro de 2000; o quarto, de outubro a dezembro 
de 2000; o quinto, de dezembro de 2000 a fevereiro de 2001. Para o 
estudo dos efeitos envolvidos na análise de variância foi usado o teste 
F a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas 
utilizando-se o programa NTIA, versão 4.2.1 (EMBRAPA, 1996).
O manejo dos animais (machos bovinos com peso aproximado de  
250 kg) na pastagem foi feito com uma taxa de lotação média de  
1,45 UA/ha (unidade animal = 450 kg de peso vivo) e períodos de 
pastejo e descanso de 23 e 46 dias, respectivamente. Antes da entrada 
dos animais em cada piquete, foi realizada uma amostragem por faixa 
de leguminosa, totalizando cinco por piquete, para determinação da 
biomassa disponível, cortando-se a 80 cm do solo uma área útil de  
0,5 m2. Após a pesagem, foram retiradas amostras separadas em caule 
e folha para determinação da matéria seca. 
A composição botânica da dieta foi estimada por meio de análises 
micro-histológicas das fezes (SCOTT; DAHL, 1981; SPARKS; 
MALECHEK, 1968), coletadas durante a pesagem dos animais, quando 
estes eram retirados da área experimental. Foram observadas as 
proporções de gramínea, leguminosa e plantas invasoras da pastagem. 
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A determinação dos componentes químicos da forragem foi realizada 
nos Laboratórios de Ecofisiologia, Solos e Nutrição Animal da Embrapa 
Amazônia Oriental. Foram analisados os seguintes componentes da 
matéria seca: fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 
ácido (FDA) e lignina, segundo Goering e Van Soest (1970) 
modificado por Waldreen (1971), proteína bruta pelo método Kjeldahl, 
digestibilidade in vitro da matéria orgânica pelo método de Tilley e 
Terry (1963) modificado por Tinnimit e Thomas (1976) e utilizando 
líquido ruminal de bubalinos. Os níveis de taninos condensados foram 
determinados segundo Prince et al. (1978).
Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P<0,05).
Figura 2. Massa forragem de C. rotundifolia fracionada em folha e caule.
Resultados e Discussão
Massa de forragem
As análises de variância das massas de forragem mostraram que houve 
diferenças significativas entre épocas e períodos de pastejo. 
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A variação da massa de forragem total e fracionada em folha e caule 
ao longo do ano é ilustrada na Figura 2. Verifica-se que as massas de 
forragem foram mais elevadas (P<0,05) antes do segundo pastejo  
(30 de maio a 27 de julho de 2000) (3.472 kg/ha de MS total,  
1.898 kg/ha de MS de folha e 1.574 kg/ha de MS de caule), sendo 
superior às massas obtidas antes dos demais, com exceção da massa 
de caule, que foi estatisticamente semelhante à do quarto pastejo. 
Todas as massas de forragem diminuíram no início da época seca (mês 
de julho). A leguminosa apresentou a maior massa de forragem de folha 
no período chuvoso (Tabela 1). Não houve massa de material morto nas 
massas de forragens.
A maior relação folha/caule é desejável em espécies forrageiras, em 
virtude do valor nutritivo mais elevado da folha. Na Tabela 1, observa- 
-se que a maior relação folha/caule foi obtida na época chuvosa, 
contribuindo para a elevação da qualidade da forragem.
Tabela 1. Massa de forragem (kg MS/ha) e relação folha/caule (F/C) de Chama-
ecrista rotundifolia em duas épocas do ano.
Discriminação
Época
Chuvosa Seca
Folha 1.495a 949b
Caule 1.173a 1.222a
Total 2.668a 2.171a
Relação folha/caule 1,25a 0,90b
Médias seguidas de letras diferentes na horizontal diferem entre si pelo teste F (P < 0,05).
Segundo Euclides e Euclides Filho (1988) a massa de forragem verde 
seca (massa total excluindo material morto) das gramíneas Brachiaria 
decumbens e Brachiaria brizantha foi limitante para o ganho de peso 
de bovinos quando atingiu 750 kg/ha. Baseando-se neste trabalho, 
observa-se que a massa total de forragem verde seca da leguminosa foi 
sempre superior ao nível crítico de 750 kg/ha.
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Em experimentos de pastejo realizados na Austrália com C. rotundifolia 
cv. Wynn, a massa total de forragem variou de 1 t a 5 t/ha de MS 
(O’GARA, 2005), portanto, semelhante à obtida neste trabalho.
As massas de forragens obtidas neste experimento são inferiores às 
obtidas por Cruz (1996) e Lopes (2000), que avaliaram a C. rotundifolia 
por meio de cortes, sem a presença de animais.
Observações complementares, no início e final de cada período (P) de 
pastejo, mostraram que a participação da C. rotundifolia foi sempre 
maior na massa total de forragem da pastagem do que na dieta 
ingerida (Figura 3). A maior diferença (35,61%) foi observada em 7 de 
dezembro de 2000.
Figura 3. Participação da C. rotundifolia na massa total de forragem da pastagem e na 
dieta ingerida por bovinos em pastagem consorciada.
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Na Figura 4, observa-se a predominância da participação da gramínea 
na composição botânica da dieta consumida. No início da época seca, 
o consumo da gramínea começou a diminuir (P<0,05), chegando 
ao menor valor (55,78%) no terceiro pastejo. Não houve diferenças 
significativas entre épocas (Tabela 2) para todos os componentes 
da dieta, também não houve diferenças significativas entre pastejos 
(Figura 4) para o consumo da leguminosa. Em relação às espécies da 
capoeira na composição da dieta, as menores percentagens foram 
obtidas nos períodos abrangidos pelo primeiro e pelo segundo pastejo. 
Figura 4. Composição botânica da dieta consumida por bovinos em pastagem consorciada 
de B. humidicola com C. rotundifolia.
Tabela 2. Composição botânica da dieta consumida por bovinos em pastagem 
consorciada de B. humidicola com C. rotundifolia em duas épocas do ano (% na 
MS da dieta). 
Época Gramínea Espécies da capoeira C. rotundifolia
Chuvosa 61,71a 23,29a 15,08a
Seca 63,02a 21,30a 15,68a
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste F (P < 0,05).
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Qualidade 
Os teores de PB da folha e do caule na época chuvosa foram superiores 
aos da época seca (P<0,05), enquanto a DIVMS do caule e da folha 
e os teores de taninos da folha foram semelhantes (P>0,05) (Tabela 
3). Por sua vez, os teores de taninos do caule foram maiores na época 
seca. Lara et al. (2000) também constataram  que os teores de taninos 
de Gliricidia sepium foram maiores em época seca.
Tabela 3. Teores de proteína bruta (PB), digestibilidade in vitro da matéria seca 
(DIVMS) e taninos na folha e no caule de C. rotundifolia em duas épocas do ano.
Componente químico
Época
Chuvosa Seca
PB da folha (%) 22,2a±4,2 19,0b±5,9
PB do caule (%)   9,5ª±3,0   7,5b±1,6
DIVMS da folha (%) 48,8a±5,6  42,9a±12,7
DIVMS do caule (%) 37,1a±3,6  35,9a±13,1
Taninos da folha (g/kg) 27,8a ±8,5  35,2a±17,2
Taninos do caule (g/kg)  4,7b±1,4 13,1a±4,9
Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem entre si segundo o teste  
F (P < 0,05).
Os teores de taninos das folhas foram 5,9 e 2,6 vezes maiores do 
que no caule nas épocas chuvosa e seca, respectivamente. Segundo 
Otero e Hidalgo (2004), nas espécies com altos teores de taninos (50 
a 80 g/kg de MS), as folhas e caules têm concentrações semelhantes, 
ao passo que, quando os teores são baixos (< 20 g/kg), as folhas 
possuem concentrações 2 a 5 vezes maior do que outros órgãos da 
planta, como por exemplo no caule, o que se observa nos resultados do 
presente trabalho.
Os teores de FDN e FDA da folha foram diferentes nas épocas de 
avaliação e maiores na época seca, enquanto os resultados obtidos, 
embora diferentes, foram maiores na época chuvosa (Tabela 4). 
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Tabela 4. Teores (%) de fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 
ácido (FDA), celulose e lignina na folha e no caule da C. rotundifolia e ganhos 
de peso (kg/animal.dia) em pastagem consorciada de B. humidicola com  
C. rotundifolia em duas épocas.
Componente químico
Época
Chuvosa Seca
FDN na folha 47,4b±39 52,6a±5,2
FDN no caule 75,3a±4,3 66,3b±3,0
FDA na folha 34,2b±5,5 39,4a±4,7
FDA no caule 54,6a±3,3 49,4b±3,3
Lignina na folha 10,0a±2,9 11,1a±3.4
Lignina no caule 11,2a±1,8 9,0a±4,4
Ganhos de peso   0,634ª±0,107 0,483ª±0,037
Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem entre si segundo o teste F a 5% de 
probabilidade.
A lignina da folha e do caule não foi influenciada pela época do ano. O 
aumento dos constituintes da parede celular e a diminuição dos teores 
de PB e DIVMS nas forrageiras tropicais ocorrem por causa do maior 
estádio de crescimento e da época seca (CAMARÃO et al., 1998;  
REID et al., 1973; VEIGA; CAMARÃO, 1990).
As plantas foram consumidas pelos animais em diversos estádios de 
crescimento e esse fato pode ter influenciado nos resultados.
Segundo Haukioja et al. (1985), as diferenças de taninos condensados 
em plantas sob pastejo, ou não, se devem à sintetização dos 
metabólitos dos taninos provenientes dos esqueletos de carbono do 
metabolismo primário, semelhantes ao da rebrotação das plantas 
jovens, que também necessitam das reservas de carbono para o 
seu crescimento. Portanto, quando a planta é pastejada, há maior 
competição por essa reserva para a produção de folhas do que para a 
sintetização dos taninos. Esse fato ocorreu no experimento de Lara et 
al. (2000), cujos teores de taninos foram maiores (5,39 vs 3,66 g/kg) 
nas plantas de Gliceridia sepium que estavam sob pastejo. 
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Os teores de FDN, FDA e lignina estão acima dos apresentados para 
parte aérea de C. rotundifolia por Mupangwa et al. (2003),  de 34,3%, 
50,7% e 54,5% para FDN, 28,2%, 36,8% e 32,3% para FDA e 8,4%, 
7,4% e 7,0% para lignina,  aos 56, 98 e 140 dias de crescimento, 
respectivamente. 
Os teores de PB obtidos neste estudo são superiores àqueles 
apresentados por Cruz et al. (1999), que constataram teores de 18,6% 
e 16,0% na folha e 9,1% e 5,5% no caule, nas épocas mais e menos 
chuvosa, respectivamente. No entanto, foram semelhantes aos obtidos 
por Mupangwa et al. (2003) de 22,5% e 22,1% com as idades de 56 e 
98 dias de crescimento da parte aérea da C. rotundifolia.
Com base nos teores de taninos condensados na folha (31,5 g/kg) e no 
caule (8,9 g/kg), considera-se a C. rotundifolia como uma leguminosa 
tropical com menor teor de taninos, quando comparada com Fleminghia 
macrophylla (388 g/kg; CANO et al., 1994), o Desmodium ovalifolium 
(238 g/kg), a Acacia mangium (100 g/kg), e a Callyandra sp.  (194 g/
kg), segundo Jackson e Barry (1996). Entretanto, seu teor de taninos 
condensados é maior do que o das leguminosas puerária (Pueraria 
phaseoloides), Leucaena leucocephala e Cratylia argentea, que possuem 
3 g/kg (LASCANO; CARULLA, 1992; NORTON, 2000).
Segundo Otero e Hidalgo (2004), altas concentrações de taninos, de 
60–100 g/kg de MS deprimem o consumo voluntário e a aceitabilidade 
das espécies forrageiras. Também reduzem a digestibilidade da matéria 
seca, da matéria orgânica, da fibra, da proteína e dos carboidratos 
e, por conseguinte, afetam negativamente o desempenho animal. No 
presente trabalho, os teores de taninos estão abaixo de 50 g/kg na 
matéria seca, nível crítico que afeta negativamente a digestibilidade 
in vitro da matéria orgânica (DIAGAYÉTÉ; HUSS, 1982). Portanto, 
os baixos valores de DIVMS da forragem dessa leguminosa (média 
de 45,8% na folha e 36,5% no caule) podem estar relacionados com 
os altos teores dos constituintes da parede celular, especialmente 
a lignina, que é indigestível. Por sua vez, os teores de taninos 
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condensados, de 20 a 40 mg/kg, podem proteger as proteínas  
do ataque microbiano no rúmen e contribuir com uma maior quantidade 
de proteína dietética a ser absorvidas no intestino (BARRY; 
McNABB, 2000).
 Não ocorreram diferenças significativas entre os ganhos de peso 
nas épocas chuvosa e seca (Tabela 4). O ganho de peso médio de 
0,559 kg/dia foi semelhante aos ganhos de peso de animais mantidos 
em pastagens puras de B. humidicola e B. humidicola com espécies 
da capoeira (CAMARÃO et al., 2002). Esses ganhos de peso estão 
de acordo com experimentos de pastejo realizados na Austrália com 
C. rotundifolia cv, Wynn, na faixa de 0,500 a 0,800 kg/animal/dia 
(O’GARA, 2005).
Para que a leguminosa possa influenciar nos ganhos de peso e na 
produção de leite, ela deve estar em nível de 20% a 40% na massa 
total de forragem disponível (THOMAS, 2000). Como se pode observar 
na Figura 3, esse nível foi atingido em todo o período experimental 
(com exceção em 21 de março de 2000). Todavia, houve baixa 
ingestão da leguminosa (15,3%). Pesquisas feitas com C. rotundifolia 
cv. Wynn concluíram que essa leguminosa tem baixa palatabilidade, 
o que afeta os ganhos de peso (O’GARA, 2005). Entretanto, C. 
rotundifolia não apresenta componente antiqualitativo (QUIRK et al., 
1992; STRICKLAND et al., 1987). Geralmente, as gramíneas são mais 
consumidas pelos animais em comparação às leguminosas. Nesse 
estudo foi observada a baixa aceitabilidade da C. rotundifolia, além de 
elevada produção de semente. Como a gramínea foi mais pastejada 
que a leguminosa, ocorreu uma elevação na participação da leguminosa 
na massa total de forragem disponível. Esse fato foi observado em 
dezembro de 2000, quando a massa de forragem verde seca da 
gramínea foi de 581 kg/ha e da leguminosa de 1.120 kg/ha, indicando 
o domínio da leguminosa na pastagem, agravado pela alta taxa de 
lotação utilizada, quando comparada com as utilizadas na região, 
usualmente abaixo de 1 UA/ha (AZEVEDO et al., 1994), portanto uma 
taxa de lotação mais baixa seria mais adequada.  
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Conclusões
– A leguminosa C. rotundifolia apresenta teores de taninos condensados 
abaixo de 50 g/kg de MS, nível crítico que afeta negativamente a 
digestibilidade in vitro da matéria seca.
– A baixa digestibilidade in vitro da matéria seca da C. rotundifolia pode 
estar relacionada com aos altos teores dos constituintes da parede 
celular, especialmente a lignina.
– A proporção de massa de forragem da C. rotundifolia na pastagem foi 
sempre mais elevada em relação a seu percentual na dieta consumida, 
indicando haver necessidade de ajustes na participação da leguminosa na 
composição botânica da pastagem e na taxa de lotação animal, visando 
consumo mais adequado da leguminosa.
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